
SÉRIE li - N.• 21 OUTUB~ DE 1956 
ANO XIX 

Oireclor, Pro prietórlo • Editor 

Monsenhor PEREIRA DOS REIS 

Reclacoio e Admiobmçio: 

Secretariado Nacioaal do Moaamento 

Rua .to. Dourodl>r.., 57 - u..boo 

Composto e imprc.o na 'npoarafll 

.to. ES<Olas Pro/iuiOMil Sol""""" 

0/id- ,. s. Joú - u..boo 

COM A APROVAÇÃO 
DA AUTORIDADE 
EC L ES I ÁST I C A 

ÓR GÃO DA PROl'ACANDA DO MONUi\1ENTO NACIONAL A CR I STO REI 

A Rádio-Mensagem do Cardeal Por terras de além-mar 
aos Portugueses de todo o mundo B R A s 1 

L o Directório da Federação Portuguesa 
do do Nossa Senhora de Fátima que 
oprou\le à .Providênda do Senhor 50l­
var· no1 do guerra, para a qual e.sti­
veram preparadas sobre a fronteira 
fronco-esponhola o,s forsas do invo.sõo. 
Posso jura r, d ia nte do1 homens e dian­
te d e De us, que tive nos minhas mãos 
• sob os m.us olhos dois documentos 
do vidente d e F6timo, o Lúcia das Apa­
risõn, em que oqueJo protecsão miro­
culoHI era prometido - no primeiro, 
d irig ido oo Senhor Bispo de Léirio., e do­
tado do princípio de Fevereiro de 1939 
(quos. sete mffti certos ontéS do guer­
rol), a nun ciava-se que ca guêrTO predi­
to por Nossa Senhotu estoYO iminente» 
(no documento lia ·se ceminente»J e que 
«?ortugol sofr.na a lgo dos consequên­
cias do guorra », mos que Nossa Senho­
ra o protegorio especiofmente, isto dé­
vido à consagração feita pelo Episco­
pado ao Corasão Imaculado de Maria; 
e no segundo, dirigido a Sua Santidade 
o Papa, com dato de 2 de Dezembro 
d • 1940, dizia-se textualmente, «Nosso 
Senhor promete, etnt otensão à consa­
grasão que os Excelentíss.imos Prela-

«Na suo Reunião Plen6rla d e De:zem,. 
bro passado o Venerando Episcopado 
resolveu que o Peditório do p róximo dia 
1 de Julho fosse destinado ao Monu· 
mento Nacional a Cri1to Rei. Quer ele 
que este Peditório tenha o significado 
de um Plebescito, no qual devem parti· 
cipar, na med ida das suas possibifida .. 
des, todos os fi6is. O Monum&nto da 
Homenagem e da Gratidão nocionois 
a Nosso Senhor Jesus Ctisto não deve 
ser o obra só de olguns portugueses, 
mas de todo o povo fiel. Todo aquele 
que aê~ espera e omo, h6-de pode r di· 
:zer qve o Monumento foi constrvído 
também com o seu concurso, poro que 
se proclame com razão, que o ergeu a 
Fé e Amor do Portugal fid elíssimo. 

-·-
Está empenhada nci erecsão do Mo· 

numento a Cristo-Rei a consci6nckr de 
todos os católicos portugueses; d ever6 
antes dizer-se sõmente: d e todos os por· 
tugueses. Em hora que parecia d e lno· 
vit6vel e iminente atear ao nosso Paf1 
do incêndio da guerra, o guerra «hor .. 
rível, horrível» de que fo .. 
lava a tremer a ong, llca 
Jacinto - os Bispos da Me· 
tr6polo reunidos em F6ti· 
ma, fixaram voto de «tomar 
nas suos mãos, patroc:inan­
do com a sua autoridade • 
lnfluêncJa, a construção do 
Monumento em honra da 
Realeza do Divino Coração 
do Jesus a elevar na Cabo-· 
~ do Impé rio• . htt voto 
fi:zeram-:no «por interm, dio 
do Coração lmaculodo dt 
Maria, Mãe de Jesus e Mãe 
nosso•, a quem anterior .. 
mente, em 13 de Maio de 
1931, tinham ió consogrodo 
oficialmente Portugal. 

O Monumento que est6 
sendo lentomennte levan· 
lado é o Monumento da 
Gratidã o Nacional oo Rei 
Imortal dos séculos, o Se­
nhor do história , que tem no 
wo Mão omnisciente e 
omnipotente todos os fios 
com que ela é tecida no es­
paço e no te-mpo, e que, 
grosas à intercessão do Co· 
rasão Imaculado da Sontís .. 
sima Virgem, quis poupar 
Portugal à hocalombe da 
guerra. 

(Continua na P4t. 4) 

E não pode duvidar·•• 
que foi grosas à interces· 
são do Coração !macula-
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A promessa fei1a ao Sr. Cardeal Pa. 
triar<:a de Lisboa, em Julho do ano pas. 
sado por ocasião do Congresso ln1cma­
cional Eucarisüco do Rio de janeiro, de 
uma colaboração generosa dos nos.os 
compaulcios residentes no Brasil, para 
a erecção do .'.lfonumcnto Nacional a 
Cristo Rei em Lisboa, e>tá a ser cum· 
prida com uma fidelidade tal, da pane 
dos dirigentes superiores da Colónia, e 
uma generosidade tão caÜ\'ante da par· 
te da mulúdão dos n0>50S compatriotas 
de lá~ que não a sabelll(b encarecer em 
palavras, tão fundo é o reconhecimento 
que sentimos. 

A iniciativa do apelo aos portugue­
ses do Brasil deve-se à Direcção da Fe­
deração d3$ AMociaçõcs Ponu~ de 
que é presidente perpétuo o insigne bc· 
nemérito do nome de Ponugal cm Ter· 
ra.s de Santa Cruz em nos.os tempos, o 
Sr. Comendador Albino Sousa Cruz. 

Em carta de 10 de julho ~himo, di· 
rígida ao Secretariado de Lisboa, dizia. 
-nos Sua Ex.•: 

- Pelo recorte da «Voz de Portugal» 
que envian1os a V ... verá que o Oircc. 
tório da Federação reu11iu 110 djâ 6 do 
corrente para tomar conl1cdn1cnto da 
Mensagem-apelo que S. Eminê~cia o Sr. 
Cardeal Patriarca de Lisboa leu em 29 

Co1tt~ndador Albino Sou•a. :cru» 

de J unho p. p., ao mjcrofone da Emis­
sora Nacional de Lisboa; e, fauodo-se 
eco dessa mc11S3gean, eomunicá·la aos 
ponugucscs do Brasil para que dêem o 
seu a1>0io a tão patriótica realização. 

• • • 
O mesmo foi a Federação lançar pre. 

gão cm prol do Monun1cnto, que en­
viar logo listas de subscritores para to­
das as entidades portt1guesas comerciais, 
industriais e cconóoüoos do Rio de Ja. 

(Comüma na 2.• página) 

Sim! queremos ! 
Eis a resposta dos Portugueses do Brasil ao Cardea l de Lisboa: 

cAtcodcodo ao a,pdo da wtma.rew de D. 
:\Ja.oud Gonçalves Cerejeira, CudtaJ Patria.r­
ca de Lisboa. dlrieicb em 29 de J w>ho lia· 
do aos portusuaes de todo o mu.odo, a fc.­
dcnçio das Aaociaçôcs Portu.avnu. em reu· 
não do Co-1.bo ~ Col6'iia, b.i diu rWi· 
zada.. rcsol\eu. empreender um movimtnto 
que se csteodcrá ao Br&,),il inteiro. dctc.i.o.ado 
a obltt a ciontribuiçio de lodos os port~e­
ses para o ~1011WDt1tlO a Cris~Rci, que csti 
sendo cria-.ido no aJro de Almada, cm UJboa, 
por io.ic:iatit>a do .Episcopado Portuauâ. 

Trata-se. de uma obra irandioa que, a 
aemplo do que sucede com a ctdtu.a de 
Cristo oo alto do Corcovado para OI brui· 
lciros., simboliza.ri. a f~ o s.entimmto católico 
da Nação Ponuiuua e a 1u.a fidelidade ao 
Rei ela Cristandade que, no dizer de Júlio 
Dantas.. foi também co primtiro rei dos por­
tuzua<s>. Mccllndo ltO ""'"°'de lllruro (28 
da estátua e 82 de pedestal) coro o alicerce 
já feito, de IS metros de profundidade por 
32 d e .b.ra:o na bast e 25 à superfície, a.obre 
o qual se eraue a cstru.tura dos arcos do pc. 
dcsW na altura já de 55 metros, o ~tonu­
mcnto. construído do outro lado do Tejo, fi­
cará dominando sobre L isboa, CApi ta.I do pa{s 
e Cabet~ do I mpério, como um simbo1o d e 
pu e de concórdia entre os homens - como 
um s·ímbolo protec tor de todos os portuauaa. 

A iniciativa da Fedc.raçio wtrect, Por is.sot 

o apoio de todos o6s, o apoio de qwwtos 
cr~cw vn l>eus e dcsej:u:u Que a su.a proccc­
çio nunca faJ1e a Portua:aJ e ao acu po,-o, 

Nio tcrio lcit.a.s cfulinçõcs entre eraodes 
e pcqucn.u contcibu.ições. O imJ)Ortlnte a. 
tari no (acco de todos concorre~ A& a· 
prcaio colccti,·a do mo' imcoto. O pcdcsQ! 
do ~touwncolO é iaktfado por quatro rr.an· 
diOAS COIU4U. cada uma rtpracotaado, pelas 
suas contribuicôes. os qu..atro waiorq •lo­
mcndos de J)OpU.bçio portquc:sa oo mu..a­
do, ou. tcia.m QS port~ da ~fetrÓpole, 
do Uhramv, do Brosil e da América do 
Norte. E o6s pctf\lDWCID05 como o Ca.rdeal 
Cc:rtjeiza ao encerrar a iu..a mensagem de 29 
de Ju..o.ho: - Qual o portucuês que nio quei­
ra acre'cr o teu nome nesse moowne:oto, 
contrí.bu.iado para :a au edificação? QuaJ o 
por-1usuês que oio si.ata orculho em «>aconer 
~ra css.a obra qut .endo de puro .sentimento 
cal61ico ~ tamW:m de cr-atidão nacional? 

A Fcdu:açâo da.s Auociações i>ortuguesas 
vai lançar o OlOvi.mcoto, vai lançar essa cam­
panha de fé. E a rcsPQSta àquelM perguntas 
vir•. csta1nos cercos. Vizá con10 uma afirma· 
çlo clocaucolc da crtnta. do espí.rito rtl.U::io-­
'° e da solidariedade patriótica dos PQrtu· 
flueses do llr13il.1 
(Da cV~ de Portug>tl> - Rio de Janeiro, 
15 de Julho de 1956) 

• 
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O MONUMENTO S~RIE li N.0 21 

Por terras 
, 

e a em-mar 
O valor do dólar, converte aqui em 

forte auxílio o que lá na América pa­
rece in\ignificantc. 

Honra e louvor aos portugueses da 
Am~rica! 

(Cornilluação do pág. J) 

neiro e personalidades em evidência, ao 
mesmo tempo c1ue se dirigia a todas as 
suas delegações e Associações portu­
guesas de todo o Brasil a fim de que 
cada u1na delas activasse a propaganda 
e a recolha de donativos. Abriu a Subs. 
criç3.o corn os nomes dos dirigentes da 
Ft.•drração e outros, a subscreverem 
cada qual com 25.000 cruzeiros. 

A ~crctaria da Federação por meio 
d0s mognífie0s órgã0$ portugueses na 
imprtnsa •\"oi de Portugal> e c~lundo 
Português;), e com a colaboração ami· 
ga, preciosa e dedicadíssima do grande 
di:lrio br.uileiro cO Globo• e da sua 
Emis'°ra cl-t.:1dio Globo>, tomou pú. 
blico o seu apelo e começou a dar à 
Subgcrição um valente impulso que a 
te1n feito avançar galharda e vitoriosa. 
l'llCOtC, 

Ca<la sc111ana se }Jubliea a nota dos 
st1bscri1orcs e rc.s1>ec1ivas contribuições, 
crn 1>ara.ngona be1n visível e atraente, 
precedendo-a sempre umas pala\1ras vi­
brantes de incjtamcnto e de lou,•or ou 
3gr3dccimcnto. r\quela Secretaria, aber­
ta diàrian1ente para receber donati\'OS, 
o(crccc-~ para º" mandar receber nas 
catas de qtacm assim o deseje. 

Aoi portugue~ têm-se a.uociado su­
bscritores bra"leiros., uns por puro an1or 
a Port\1gal e outros por '-irtude tam­
bém dos laços de parentesco próximo 
co1n gente de Port,1gal. 

O Exmo. Presidente da Federação 
com 11ma gentileza que imensamente nos 
f>e1111ora 1 escreve-nos cada semana 11111a 
carta assi11ada por seu J>unho a enviar .. 
-nos os recortes dos jornais portugueses 
com o 1novin'lc11to da subscrição na sc-
1nana anterior. 

Progressos da Subscrição 
O 1nontante atingido pela subscrição 

refere-~ por enquanto apenas ao Es .. 
tado do Rio de Janeiro e a uma con­
tribuição de 50.000 cruzeiros do Estado 
de Relo Horizonte e (: já de cen:a de 
um 111ilhão e quinhentos mil cruzeiros. 

Em d'1as prestações enviadas já ao 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa pelo 
Sr. Comendador Sou.sa Cruz, en1 cscu· 
dO'\, a contribuição dos Portugueses do 
Bra~il clcva·sc a 400 contos, sendo de 
esperar que suba.-a muito mais Q\tando 
o Estado de S. Paulo, sempre generosís­
si11101 junto com os restantes Estados, 
n•mcttrcn\ à Central da Federação Por. 
tugucsa a sua contribuição. 

A aspiração dos iniciadores da subs· 

Ala dos Beneméritos 
do Monumento 

LISBOA 
50.000$00 Anónimo. 
2~.000SOO - Eng. José lklard da Fonte· 

c;i e paso.-.. amigas ( complctara.n1 75 con­
tOJ), 

10.000$00 - Anónimo (por int.crm~dio 
de M. I'. 1 •. ). 

5.000$00 O. A1nélia Ros.."l Formigai d~ 
~1ornit e D. An~ Virgínia For.mi.gal de c:\fo· 
raiJ (co1nptet01rom 28 contos); .E. ~f.j A. Q.; 
D. ·i·trrJ.\ de Siqueira da Cunha; D. ~13ri.a 
da Cr,,(ó\ Tri.qoso de Siqucira; ~{. S. S., por 
intennédio de D. ~{~ria da Conee:ção Pi· 
•i.:irro; Armando l'·emande.s Coelho; D. ?.fa· 
ria du Doru d'Orcy Pereira Coutioho e· 
atu marido. 

4.000$00 D ~fargarid.J. de Br:a.gan(3: 
Con•rC"raclo ~taN.na cb Freguesia do <Am· 
Po Cr.andr. 

S.000$ - . .\urusto RodrilJ'Ues: D. ~f:irp­
rida d<'! :\lmt id.a. Rocha: D. ~fircia de An­
d~ Albuqu("rque; Padre Álwro Proenç.:a; 
t\n6ninu ( por intttmédio da Raidênci.a cb 
l .. \pa) ; Anónimo; Soc~:adc Comercial Orey 
An1unt'S & C.•. Ld.a; J6lia ~figu~is; ~(:1· 
rio Nevts ~ ~a. 

2.!!00$00 ·P.' J. Ávila; António Loureiro 
Alvtt. 

(Continuo no próximo número) 

crição é que cJta renda o valor de um 
d0$ Arcos do Pedestal, que ficará a ser 
o Arco dos Portugueses do Brasil. 

Agradecimento do Sr. Cardeal Patriarca 

Ac11~ando a reccpção dos primeiros 
donativos do Btasil, em carta ao Pre· 
s.idcnte da Fedei-ação, Senhor Comenda­
dor Albino Sou•a Cruz, disse S. Emi­
nência: 

«Ap~·me a agradecer a V. Ex.• e 
à E:ana. Direcção da Federação das As­
sociações Portuguesas mais este rasgo do 
~u:t inQgotá\·cl gencrosid3de e acriso­
lado patriotismo. ·Até penso que nela 
bate con10 nu111 sacrário o Coração de 
Por1ugal que «foi sempre cristão», co-
1l10 se dit.ia e1n grande letreiro da Ex-
1>osiçiio do Mtu1do Português. Todo ele 
vni con1is:o a1é V. Ex.• e à Direcção da 
Federa<;río para proclan1ar que se or­
jtul11n <les.~a larcirn onde arde sempre 
glorios:t a brasa acendida cm terras do 
Brasil pelo~ pri111ciros por1ugucses, aquc· 
lcs que fi1.cra111 o Brasil com os rnai.s 
que chcg:tr3Jll depois». 

Estado da Índia 
A sub..:rição protno\ida pelo Senhor 

Patriarc.:a de Goa D. José Ah-emaz, para 
cumprimento do \·oto feito por S. Ex.ª 
RC\.'Crtndí'"ima com os Assistentes da 
Acção Católica, se o Esrado da fndía 
não fos~ in\"adido pelos inimigos de 
Portugal cm 1953, subiu já a 14.000 
rt1pias que, ao câ1nbio de 5$85 escudos 
por rur>ia, rc.•11dcram 81.900$00-oilen· 
la e ,.un 111il e 11ovecentos escudos. 

Na carta de 23 de Setembro que 
acon1pr.nha,•:t os dois cheques, vinda 
co1n eles por 1não própria, dizia o Rev. 
P. António fiernardo Gonçalves, S. J., 
Prc,idcn1e do S.crctariado do Monu-

mento em Goa: «Espero mandar ainda 
o rcs1a111c até pcrfa1.er os ccan contos, 
o que, para a situação actual de Goa, 
j:\ é uma lança cm Alrica». 

Realmente a proibição da transferên­
cia dC' dinl1eiros da União Indiana para 
o Estado da fndia, rcduociu as possibili­
dades do J)()VO goês. Mas, por isso mes­
mo, ainda é 1nais para louvar e agra­
dectr a gc1\cro~idade sacrificada com 
que, apesar de tão longe e quase todos 
sc1n tsprranças de ,·c.rcm um dia com 
seus oll1os o grandi050 ~lonumento, para 
ele cstfu> a contribuir com amor de ta· 
tólicos • dt portugueses. Bem hajam! 

Dos Portugueses dos b tados Unidos 
A subscrição, aberta cm 23 de ~íar­

ço, no cjorn<1l Português• de Oakland, 
Califórnin, pela sua benemérita pro1>rie­
t:'lrin e dircctora, Exrna. Senhora D. 
Mnria N. Silv<-•ira, que 1\aquela imensa 
nação vive a aícrvorar os seus e nossos 
compatriotas centenas de milhares­
no a.1nor da Pátria e das nossas tradi­
ções naC"ionais, atingiu ao fim de poucos 
mtSC$ o total de trê$ mil dólares. Diri­
gidos ao Senhor Cardeal Patriarca de 
Li"'bo:l que se aprc!>Sôu em os remeter 
:lO ~crctariado. 

Coôper.lra111 nesta propaganda as 
Emi-o'\Oras Portuguesas loca.is, noS cPro. 
gramas> cspccialn1cnte dirigidos à coló .. 
nia portt1gi1c:;a, e o jornal português pu­
blicou a Mensagem do Sr. Cardeal Pa. 
triarca de 28 de Junho com a gravura 
do Mo11\1mcnto. 

Permita Det1s que este nobre exemplo 
de dedicação religiosa e patriótica se es­
tonda rà1>ida1nrnte a todos os outros 
sectores portugueses da An1érica e sct1s 
rcsplo.ctivos órgãos na i1nprensa e emis­
sora(, 

Em Africa 
A carta scg11inte fala por si mesmo 

do que é o amor de apóstolo e do que 
é o amor da Pátria no coração dos por­
tugueses residentes longe dei~: 

Jnst. Stc. Jeannc d'Arc ~ Dakar, 3-8-56 
cCom os meus religiosos cwnprimen­

tos, apresento-me como religiosa de S. 
José de Cluny, portuguesa, residente cm 
Daka.r, onde me ocupo dos nOS$0$ po­
bres portugueses do Cabo Verde, que 
por aqui , ·ivcm, para cima de 25 mil. 

Esta pobre gente ,·em para aqui tra· 
balhar e vive, a 1naior parte, num gran· 
de abandono moral. 

Desde algum tempo que me ocupo 
deles; rt\utO-.OS todas as semanas; visj-
10.osJ sempre que posso, e os frutos 
anuncin1n-sc co11soladores. 

Nu1nn das rct111iõcs, Ialci·lhes do Mo­
nu1ncnto a Cri(to Rei, que se está a 
construir cn1 l.isboa, e de qt1c todos os 
portuguc~cs se <levt:111 interessar por tal 
obra, das dcspcs..'s qtae representa, etc., 
etc., e tive co1no resultado desta reu­
nit'u> o gesto e~pontâneo dum português 
que vive J>Or aqui há mais de 20 anos, 
da oforta de 5 mil lrancos que junto 
remeto. 

Peço a V. Ex.• dizer-me se foi entre· 
gue. Na J'<'npccti\·a duma boa respo<ta, 
fico con1 o dl·v·jo de um dia ter a graç.a 
de \"Cr c''°3. obra gigante!Ca, da piedade 
e gratidão portug\rcsa. 

Redizcnclo os n1cus reJigiosos cumpri. 
ment~, !\lh~revo-me com a máxima 
consideração, 
Irmã &<cohlstica de Maria Imaculada 

P. S. En' cn1·ta posterior cnviotl· 
-11os rsta lx·ne1nérita Religiosa mai$ 
dez n1il francos de v~lrios portugueses.. 
Ben1 l1aja1n estrs generosos compatrio. 
tas! 
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VAMOS ERGUE·LO! 
O PEDITÔlllO DE 1 D~ JUNHO 

f.~·l LISBOA - A prcparaçio do PC"dj­
t6rio Nac1onaJ pres.crito pelo Venerando .t,.pi;.s.. 
tOl):t.do l)ortuguê$ foi organizada adnliràvtl· 
n1cntc pela bene1nérita Sccrttária da J>ropa. 
(ll;Uda do ~tonuu.1cnto Ex111a. Senhoia 1). 

~faria da Conceição PU-a.Tro de ~leUo, coul 
a coadjuvaçiio de uo.t erup0 de excclc:nte:s 
st11hons1 u1ujto dedicadas apÓ$tola.s desta 
Cruuda NaciooaJ. 

O trabalho ru.liudo excede todo o t-oca. .. 
ruiu1eo10, ~nto pelo que respeita à elabora· 
cio do plano e eoerei.a dispcodida ode du· 
raote n~ cowo pelo que 1e refere à acqu.i­
'içio de um escol esplêndido de eon.fercotes 
na Rád.io e de acritort.$ na imprcma. 

i!\uoca o Secreta.ri.ado de Lisboa b.nha tido 
a oportu.oidade de wm. campanha dtttc g:~ 
ncro em que l wna e simulli.neamentc cola· 

1 bor:sram de alnia e coração o Secreta.ri2do 
.Nacional de Propaganda, a Emissora Naci~ 
nal, Rádio CJub e R.fidio Renascença, o.s dii­
rio1 de Li.iboa: Di.á.ri.o de NotícW, Século, 
Oiátio d:i ~lanhã, A Vox, Novidades, Jor· 
nal do Co111l1cio, Diário de Lisbo:i., Dii1io 
Poi>ular, e °' di&rios do Porto: Comércio do 
Porto, Pri111ciro de Janci.ro, J oinal de N'o· 
1íchu e Oi!rlo da "l"<'rde, seguidos de Ioda a 
i1uprenJa c111 t6lic.a da Província, csJ)eeialn1en° 
le •• Revi•la.s d°' OrganiSUlOS d3 Aeçio Ca· 
t61ica, da ~foc,id:ad" Por-tuiuesa, das Noelis· 
tu. Vicentinos, R evis.ta Flama, etc. 

As pale1tras foram as SC'guintes: 
cEntil60ra ~acional• - O. ~fafalda de 

Castro Var Pinto: Ent:enheiro Albaao Ho­
mtn1 de. \ftllo: O. ;\fa.riA LC'oJJOr Correi.a 
Bo1clho: Emiatntlss.imo Sr. Cardta.I Patriarca. 

cR.idio Club» - ProfCSM>r Dr. Luís da 
C.\mara Pin10 Cotlbo~ D. ~larâa Helcna Be:I· 
lf'lo: En,tnhciro 1\nt6nio dt :\Jenaes Cna.; 
Dr.• O. ~faria dt ~lendonça Cuardiola. 

cR:fidio Rcn.MCenca> - O. ~faria da Con­
cci~io Piz:arTo de ~1cllo: Dr. António Lopt:S 
de Andrndt: Condes.sa de Almoster; O. ~fa­
ria Gerlrudes ~furtcir:a. 

"FAcrevcran• cxeelentes artigos os conhe­
cidos jorn;ilist:u e escritores: Or. João do 

Anic:al. francisc:o Costa, Luís Forjai: Tri· 
1ucir0t, 1\l iruc.I 1."riaucirmi Dr. A. ~leirtles 
do Sou10, O. ~tarta de Porto J\fa~ D. 
~fariarida de Bragança e João Comes re· 
presentAnle di. Liga Operária Católic-a. 

O S.N.I. estendeu c:tca propaganda a toda 
a i111pren33 por1uscutsa de todos os eonti· 
ncnlt;t, 

Oc tudo st conscr\'2 rc-gi! to no Secre­
tariado do ~ton,1n•cnto para nmis ponncno­
ri.Ulda duc::rição quaodo, terminada a obra lt 
publicar o Rclat6rio ·- Hislória do Monu­
mcnlo. 

Por aaora, o DOMO eterno e profundo rc-­
conhcc-imtnto a todOJ quantos tomaram pa.r­
te acti'a na rea.liu.çlo desta brilhante, 
akoçoada r í«und.a campanha. Par:a todos 
as matorn bênc.iot de Otus.. 

CASOS EDIFICANTES 
OS HOM&NS 00 MM 

A tripul11<;âo do vapor de pesca cAlbufeira> 
que ttn1 o seu caiJ na cOutra Banda», logo 
ao p6 do ~Jonun1cnto, rcz.4 nos a surpresa de 
envi4'1r para =- Estátua de Cristo Rei, con10 
eltJ dhc111, a .etct1intc concribuição: 

Capitilo António Andrade Rainho, 47$00i 
Ene. l)esca f\f;i.nucl An16nio ChiqtUto, 30$00; 
Af-Rcdet frantiJCO dM Santos ~larti.os Ju· 
nior, 20$00; ~tariJ>beiros Fernando de Jesus 
Pires. 15$00; Ant6njo Pedro da. Luz, 15$00; 
Don1in .. os dC' ~fatos. 15$00: José Pereira 
A&osti.nho, 15$00: Car-Jos do Carmo Ruivi· 
nho, 1 SSOO: Lú.o CrOOstcmo, 15$00-; António 
BcmardiDO, 15$000; Joaquim ~fendes Ser· 
n, ISSOO: I.• ~laqu.Í.l:Ú!la ~1anud Diogo 
Freire. S5$.30; 2.• \faquinista. C1ispim ~lon­
t.ciro dc Souui, 20$00: Focueiros Henrique 
António Franc-Uco. 16$00~ Joaquim Lopes 
Junlor, 16$00: CÀ~n1jro ~la.ria, 16$00~ Chc­
iador C.1rl0$ Soares. 15$00; Coii:nhciro 
Jolo Soarc~ Vida. 16Si0. Total, 400$00. 

NM 1aradecc.r11os. os leitores louv:arão e 
Deu• recon1pcn13r& l:irgan1cnte estes actos de 
a:erosidadc: 

O TOSTÃO 005 SOLOAOOS 

Sr. Oiree1or do l\tonun1cnto - ••. envio 
unl va1c de 240$00 J):.ra :u obras do ~10-
nun1cn10. f:,tn sonl3 ~ ofc1ta da cObra dos 
Sold:adot de tvorlll» (Jue ten• sido inc-ansá• 
vcl n:i 1>rOJ);'IJ4:llnda do ~{onunu~nto. Eo1bo1a 
o produto scjn pequeno, e.rei&'!. que representa 
muito i1acriíício e boa vontade da parte dos 
soldados '~llC dcran• o seu tostão para o Mo­
numento. T&'l.1n1>6n vendemos alguns jornais 
e rcviJW vn benefício do muioo. Oe V .•• 
l<* Augusto. 

U~f VAC.\0 DE CIMEllo"TO 

cCorrn:pondtndo ao aptJo de Vossa Emi· 
nêncli dtcidiu o cCo111elho de Adnünistra­
tão da Empresa de Cim<:ntos de Uiri.a> con· 
tribuir com 1 of,r·ta de um wagoo de cimento 
para :t eonclutão dt38a grandiosa obra do 
l\1onun1cnto de Cristo Rei. - António Ch:iim· 
pali1n:lud.» 

PEORINHAS-PEORECULUOS 

cAl~1n das pcdrinbAJ que com rouita devo· 
tio já entreguei par:. o ~1onumer:ito em lou· 
\·or do S.arado Coracào de J cs.us (dois con­
tos ein Fev. de 1954, e uma libra -e corrente' 
de ouro neuc mC"\n~ ano), DO\--atnCDtc: e por 
muitissinu dc'oclo cntreco mais duas na 
importlncia de 2.000$00, para (llK' o ;\fo­
numtnto vi tubindo o mais ripido possÍ\·el, 
assim como dctcjo que a nlinha pobre alim 
r a alnu dii minha querida e faltt.ida mu­
lher ~fari.1 An16ni& Po9MID ir subindo p:1ra 
a c16rU celestial. - Jo.io de Jesus Custódio 
-Orvalho (Bcirl.1.-&ixa.).• 

P. S. - Otpois desta carta en\·iou-nos 
outra con1 um cheque d e seis contos, com· 
J)1etando o total de dei rua escudos. 
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Su6scriçã0: acional 
I de 11taio a 30 de Setem6ro 

LISBOA • 
880$00- Esmolu colhid..M i» Jareja de 

s. Domio.gos. 
800SOO - D. Mari• ....,.,,..... S.ldanb" 
786$00- Colccta leiu. ~nLrc -u ScntK>r» 

do !Ar de S. F.-.ncioco. 
150$00 - 0fcna das PCQucai•u do S<· 

mi-Internato de N.• Sr.• da Conccicio (ao 
bt0); Lisa Un.i,-enicirâa Católie1. 

550$00 - J<>1efa do Rod.rio P4ulo ~1U· 
ques. 

500$ - 1\f, Cristiano de Souu; Eng. JOI~ 
Frederico Ulricb; Dr. Joff, ~tarii do Espírito 
Santo Silva; Dr. Brólga P:úxâOi ·D. }oºernanda 
d'Otey - Et1orili Dr •. >\màdeu Co.>·ol:l B.u· 
tos; D. Alice de Can•.1fho; V:uoo Duílttc 
1~·errciro; António C.irdoso de 1\1.0UI\'\ e D. 
&duard.:\ Mendes Càbr.ll de !Moura; Dr. 1\r-. 
tur Can1PoS ttigueir.'l Conçalvc1; Eng, Duarte 
Calheiros; I''. Jo'. C. l<'regucei.t de Arroioe; 
.&1\g. '"'fcrcjcr 1'<fal'(1uct: Anónimo Antó· 
n io; Eug. Oli\'eira e COJ1.1; ,\1, C.; José Co· 
ines Branco; Eng. Prcdcrico Oocn; D. ~«fatia 
Leonor Nunes 'de Can·alho; Bclrniro Prior 
Aguiar Carcia; D. Jl1lia Potlh~ van-Zellcr; 
Condwa de Penha Garcia; RoJigioa:is Fi· 
lhas do Imaculado Cor;aç:i.o de M.1ria; Eng. 
Adelino Pai.s Cle:n'ICl11c. 

450$00-J. F. S. A. 
4-00$00-D. Ma.ria Lúcia Vilas Bo.u; 

Dr. Crist6vão de Sou.lil Pcreir;l. 
382.$50 - Por in1crm~io d.l ~f;ldre it11° 

ria ~fa.nuela de Brito. 
360$00 - Dr. Sou.M Pereira. 
350$00 - Por intero1édio do Prior ck S. 

Domingos. 
310S00-Ja.cin10 Con(.Üve$ Pedro - Pi· 

nJu.I ~O\·o. 
300$00- AdrWno ~f anut l SiJ,u1~ l.(fe­

rino: ~mini.rio ck S. \~iCl'n~ <k P.aulo 
~f~ra: D. Branc.a de ~fctidon(A TorrC'. 

250$00 -Carlos Al~rto d~ Oli\-tir.- c 
EIDOU: L. P. G.; H. V. - t'r<11utti> ~ 
S. Paulo; Joio Br}'~I Jorge; P•prbria t'cr• -220SOO-Frt11ucti.a <k fiti.mJ. 
203$00-Dircc:tor~ d.a Ca.u de: Tr.1b.llho 

de N.• Sr.• da.a Cr.acu. 
200$00- D. El-..0.th SJ>Cll<Cr ...,,..: D. 

Fdisbcla Al\u )fagalhãn; Enc. l.uú de 
Castro e Soll.a: Jolo R.a.11>.a.lhe;.e Strra e ~ 
esposa; Dr. José Paulo ~t<:"nano; D. Pilar e 
João Car ... :i:lho Sf"túbal; O. Cer1rudes dc 
Can-.1.1 ho S-in 10.. 

191$00 - Por in~rm&lio dc O. !>.f.-riõ.l da 
Conoeicio Pinto dc Andr.llCk. 

190$00 - AMoci.atâo N.acior\.\I d.lt Enftr• 
mei'l".u Ca1ólic.u. 

J87$50 - Uma pobre pecador.,. 
165$50-Dr. António Gon(.àlv<'f l.ti1:i.o. 
16!)$00 - Cru:r.Jda Euc.'lrbliça da• Cri.'l.n· 

cas do Báirro da Librtd<ldc. 
150$00 J-::ng. José Salvato Bi1;,.rro Sll· 

ra.iv11; Bosr. !"troando /\f!ixi1no Pin10 r. O. 
Maria Isabel M'xi1no Pinto Barreiro: O. 
Maria da Gl6rin ~feto <: sua. t.ia; Dr. Mnr-

linho de Fraoca d.a C3ZD1 Pereira; Dr. Lui5 
da s,i.,,. C>rdooo: D. ~faria An!Óoi> de C.... 
tro freire; Corle R.eal; Ed.ucancbs do lns­
LilutO Conde Agro&oogo; ~i. A. S. 

110$00-Doo Em!>rea><los da ~ EI· 
tttl.l ( Cabclc-lrciro). 

tSIS.J0-0. ~{ari.a Is.abcl Albuquerque. 
130$00- o. ~1oria ~fanud3 Corttia e~. 

par - - AI.-&. 
12~ - Por int.umédio do Rev. P. Joa· 

qu1m Geraldes F.1ttla.. 
123$00 - Por inienntdio de D. Maria 

Luíaa Pacheco. 
120$00-Dr. :-O:uma Pompílio Oliveira; 

Dr. Guilhormc de: Passos Costa Viana.; João 
B:aptith\ Gonçalvet - Praga). 

116$50 - Freguesia de \ 1al.:i.do de Fra.dci. 
1 l0$00- O. Maric:ta C:utilho da COliw.. 
100~00 Dr. Fr!Ulc:iJ.co da Sjlva. t\lves; 

Fl'l1n11ia t•ereira Vilar; Dr. ~io\rio de Noro­
nha e t\ndrade; O. 'fcrcsa Botelho Gonç.a.1· 
\'t'f; An16nio Mco<k-4 da.. Ne~; António de 
Melo AI~; l"ranc:i.eo Cardoso Barrosa da 
P. S. O. l?..; Dr, Luis Cha\·cs de Oliveira; 
R:\ul de SouJ.\ 1'crroolit; O. Zamir.1. Homem 
de San\J>:i.to e Jvlello; P. ~fanuel dos S.'lntos 
Bento Salir de "fat0t; .O. 03.rolin.a Frci· 
t>ts - Lourinhã; D. Clotilde Antero Ferrei· 
ra; D. 1\1nélia Rodrigues Cosia; Fregue&i.a 
de S. Pedro crn .>\lc§.ntara.; Eng. JOOo Filipe 
de Carvalho Reis; Dr. José Saraiva - Ot:i· 
ra.; Or. Joaquim C~nas Cardim - Estoril; 
José Luíra :-.:icola Covacick - Barreiroj Eng. 
Ctrmano Joaquim Vonade; Uma .\fie de 
doi.s rapu('S; tloricio No ... ai:s; Dr. Ma.nud 
de Olivcir.\ Teixeira - \'ila Fresca de Au.i· 
t.:âo; D. ~t .. ria. Te.resa. de Verda; D. Marie· 
Q 0.Utilho d.l Cotu; Fnncüco Cudoto 
B.artOl.l; Dr ... O. ~t:a.rl.l. do Ca.n:no Brandão; 
t~.imili..l ~t"tlo e Faro; Dr. Raul de Almeida 
.Roqueo lnnls ~fWioniri:u de S. P~o Cla­
\'C'r; Dr. R.iul de Faria; Eng. Edua.tdo Ro­
dr;gu., de C.rv>lho; Er>g. JO<é • .\lfr<do Gar· 
eia: Dr. J* Diu cb Cna; Dr. JOlé Bote· 
lhriro; Dr.• D. Emília A\>·el.u Fernandes; Dr. 
Luú An16nio de ~ e Costa; Ecg. Fre-­
derico Spin - C:ucaú; D. Cândicb Bran· 
dio :O:ogut'ira Sf"rr:io ~tachado; Pcq~ 
cb 1. • Comunhão da Igreja do Corpo San-
10; A. Pina; Casa p,.;,,.,;pe de G>les; O. He­
le~ RuÍ\'J. da Sil,·a Pinto; D. ~faria .~t6oia 
Wmy; D. Fr.a.ncisea ~faria Tr.t''3UOS V~­
dn; O. Bran~ de Abreu Campos Simões; 
Rf'\.•. Prior do Campo Crande; António S: 
d.- Cunha; Enft, ~ilg-uel Paulo Ferccira Ne· 
\'t'S - Almada; Celestino Rondo Pinto -
Se1úb~: Eng, .<\ndré Hi.lrter - P6\'oa de 
S.antA lri3; Dr. Antero Lopes da Silva Pc­
rtira: Dr. Se®ttiã.o Perestrtlo Cuimarães; 
Lano.T6Mica Lda; ~i. C.; Jaime Pinto; D. 
Maria da l.uir. ~iarQues - ~inira; Lourenço 
Fcrnolndet Duarte; O. ,,_fi:aria dos .o\njos Ale· 
gre; António de Melo; Dr. Ramiro Ribeiro 
Seixat; D. Lucinda Fcrreiràj Dr.• Elga de 
Abreu. 

00$00-Z-cladorot do Coração de Jesus; 
O. Gtr1rudC$ l~ern."Uldcs Tomás. 

AS OBRAS 
Terminou o construção dos orcos do 

pedestal e do placo maciço, do 3 m de 
altura por 17 m. de quadrado. que os 
sobrepuja. Procede-se ogoro à con1tru· 
c;õo do meio csfero em betão armado, 
que será o supedôneo do est6tuo. 

Entretanto preparam-se 01 borra<.ões 
em que vga ser feitos os moldes da es­
tátua, sete vezes maiores do quo o mo· 
que1o dela que é só do 4 m de altura. 

Seró trabalho longo, por itso me1mo 
que tem de ser executado com meticulo· 
so cuidodo e esmoroda proficiincia, osto 
do constru~õo dos moldes. Os trabalhos 
de engenharia, bostante s•rios ao che­
gar-se à construcõo dos brocos do ima­
gem, não oferecem dificuldades do que 
a ciência e o cxperi&nc:io dos t6cnicos 
se nõo sintam copoz:es. 

O elevador, ficor6 num do• pilares 
voltados poro lisboo e 6 paro 15 pos· 
soas. Subirá 2 metros por segundo otó 
à a•turo de 70 metros onde fica o sou 
terminus. Dessa altura que á a dos ar· 
cos, até õ plotofor·mo svpcrior, o liga· 
ção foz-se por uma escada in terior. O 

pro~o do elevador - construção e coto. 
cação - é pràticomente de mil contos; 
e o prozo fixado no conlroto não seró 
inferior o dez meses. 

- A Câmara Municipal de Almada, 
fe1 já o desaterro da Avenida de C,risto 
Rei, uma das que dorõo acesso rápido 
ao local do Monumento. A Câmara é 
comparticipado pelo Estado nos traba­
lhos de acesso e de urbanização com 
que o sitio ficaró sendo um dos pontos 
de visto mais belos de lisboo. 

A concorrência de vfsilontes aos Oo. 
mingos é agora inolteràvelmente de 
centenas de pessoas, óvidos de verem 
os obras e de fruir o formosura do pa­
norama que dali se gozo. 

Na suo visito oficial por ocasião do 
Congresso Internacional de Estruturas, 
no fim de Junho, estiveram até cerco de 
80 engenheiros de todos os nocionoli· 
dades, tendo subido muitos deles ao ci· 
mo dos orcas de onde foi d ifícil orroncó· 
·los, de encantados que ficaram com o 
panorama. As obras mereceram-lhes 
grande a tenção e apreço. 

80$00-Dr. Eduardo Romeu"" - S.lft· 
...,. ... Carnou. 

14'UU-.o\ngariado por D. ZW.UUr• de 
Aln::aeJda e Szt,·• 
~-JOld1n:a cb S1l\·eira \'i.u..a; ~'"' 

<Wnc .L.cal VODt.a.1,·c:s. 
:iu::i,w-ur. A14u1to de: C.utro Torre•, 

Francuco Hooot.alO d.a <.;otu. k.u1>01, Dr. 
}'raocuco l'ormig.al .Luzea; 1Jr. Aotort.O (...ac. 

reir.a; Dt. Carkn Gosw:t d• :>llv.a; J), ~t.v.ia 
ú.1ocl 8et(cncourtt O. M..;a,<b.lena C.i.rolw.a 
Franco Sllv.a .Oi.-; Joté AruccU> Pc~u-.a de 
Mdo Beiroco-Amadora; D. ~i.ui.al"loa .ÜO• 
telho; Dr. ÃiarLi.nbo ko...do e a;pow; l!;n&. 
Joté .t.>ua.rtc Am.\r~J; J.Jr. ~ianuel úa <.IOil..l Qc 
i.\i.atos e sua espot..i. - Ca1c.i.i1; JJr. Ant~nio 
t'erreira dot ~antQifi - Cuc.d~j l'r.i.nc11co 
}'c.rrcira - Cald"S da R.aiuhoti J.>. f.:11uh11 d.a 
Conceiç;i.o Du01..rte - :)alir do .. \1.1t0t; D. 
Maria. Lu4a Diogo de SoUú; ~1.i.nue-1 ko· 
drigue.! Neto; Ur. Avtcc Ju.not - Alln,1<.l.l; 
Ur. jos4'.i Leal dos Santos; Dr. 1vJ.,11uel R~ 
drigues Loureiro; Dr. Alfredo Vieira de 
}.toura; Ur. Carlos d.1 Costa. S.wtot; Senho· 
r.i. Lemos; Ot. Va.co lSruto da Coata; Or. Jo· 
5é Dias Marque.; .Por intcr1u6dio do Mo.111. 
~farques ~iorcira; D. Ceie.te C~v.i.leiro de 
Aze\·edo; O. Júlia kamiret Sequeira; D. J.k.1.. 
triz 1fcndonÇ.1 - C'"'ca,·clo.; António doe 
Sique-ira - S. ~far-tiobo; Joaquim de Oli· 
Yc1ra; Carlo.s Ferreira Ld.l.; Eng. ~t.iuucl 
Ant6n.io Vieira e Sout;\; tn1. CMtio 1\yr« 
d.l Silva; Dr. J<»é Aboim At«OUo Con· 
tre.in.s; Dr. ~taoucl Auau.1to de "8'uil.ar; Dr. 
João A~b Cba.\'ct; 1). Clndid.i Noru.d..u 
e filha; Dr. Carto.: S..nto& - ~foita; l;:.q. 
Eugénio ~Jelciro de Sot.aN.j Dr. Ru.i Dique 
Trav;i.s:sos ValdQ - Cascais; Ln1. D. An· 
tón.io de Ca.alt'lo Br.a.ocoo Coronl"l AurflJo 
Ant~ da Sil\•tira ~fonte.iro; D. Br~.na 
da. SiJ,-a laia.ate ~toai.e.iro; Dr.• D. Llyete 
d3 Costa SiJ,.a: Dr. Araw.odo CoDtei(4.o; 
. .\nl6nio Boracs de S1 Coutoo Dr. ~f.arquc• 
~fano de ~(aQu.it.a - Ocir"'; Dr. Abilio 
..\~:o de Souq - Al,gá; Dr. Aotón.~ Pc. 
reira Coutinho - CuraM; D. ~{ki.a C..U· 
tio; D. M.wi.a de Oli\'Cina; Dr. ÁJ,·~ro de 
1..a.ccrcb e ~fclo. 

40$j()-Colecta entre °' catprq.1dot do 
Laboratório Lab. - por O. !\'.at$.lia da Pu· 
rifrcaçâo Rodri,gua. • 

S5$00- António Simões ~tlr•nitb.. 
30$00 - Professora O. ~\i.aria da A.Nuncio 

Dias Vilar; D. Addãa.a Pinto Coutinho Ba.I· 
aemiot Dr. João Baptitt.a ~iachado; António 
Nogueira ~tarq\)('$, 

25$00 -D. Bdmira de Sou~ Ferrcil":li 
Leitão Gonçalves; D. ?.fuia do Sia:r.1ido 
Cor~çâo Ribeiro; O. Miquclina Cunho.. 

20$00-Luis PWro; ~{aria Luú.a; Ôtcir; 
Dr. J~ C . .Bartok>mcu Rodrigurs; ~ianuel 
Bernardo Candeias; Sr.• PJUid. do A1>0stO· 
lado da Or.:i.cão de ~fon,ccnor - Loutts; .O. 
Maria do Carmo Coelho; joaqui1n Los>c• da 
SiJ"'ª Bernardo - A1nadoraj O. Ern1eli11da 
Carlota Grntina; D. EtnUia da Conc.ciç.iio 
Rei.s; Albertina Quaresma Co1ne.; Ccttrudci 
Pereira d..'\ Sil\'a; Edu:.rdo Ro111oir;t1 San­
tana da. Carnota; Eng. AuguJIO C~rlot Vuit· 
iicr Portugal Ribeiro - Lavl'.ldioi Manuel 
~iota Pereira; Dr. ~ianucl Macha.do 1'.ia· 
cedo - Sintra; Or. J\ugus10 C&..v R~&>OtO 
Júnior; Dr. ~(anucJ ~ioreir;l j.acob; Joiio 
Raodolfo Vasco de C:ar ... .Jho - Chcl'e da 
Esu(ào 00. C. T. T. do Tcr~iro do Paço; 
D. Laura C~ral; Cuilhcrmc Cru:t; J4Mo Pc· 
reira de Can·alho: Franci!co de Sol.lf.l b· 
mos; D. Mari.'l d:a Conceiç:&o Vieira. Ribei· 
ro; I.tnpn::u do Caí~ LU1it.1no Ld.J; António 
Augutto de Sou.t.J; Dr. jo.s6 António de Sóu· 
sa &rri,ga: l..3.r do Sa..gr.ado Cot.l(lo dc !\ta· 
ria; AUredo Paulo; D. ~iaria. do Rosirio; 
Joa.é ~fanuel; João CarlOlt D. ~f.1.ra1rid.i 
~tari:i; António Fema.odo; Flrnw. :\r.aujo 
.Ld.a; Dr. Fra.ocisco lbrrcjra d.l Sil,-a; Or. 
Bento Roque; Dr. Zd'crioo de S..&eadura Ca· 
bn.I; Dr. Luú Sih'°'ra P.a.rede; Dr. Ca.r­
lis Azambuj.a. ~futim - ~ Parede; Dr.• O. 
Dor:nililia Reis !\Jartins; Dr. ~la.nUf'I Simões 
Guern.; D. ~fui.a ~IV1dooç.a; En1. Aucwto 
T<ix.m de Vucon<:<lloo; D. Carlota Cancteo 
O. Clotilde ~; Dr. Raul Wi>«-lhou>e; 
Dr. João ~fach.Mlo; Dr. Cano. SJ,·~ c D. 
Soledade de Castro cio Canno Sih·a: D 
Clotilde ~ledioa.: Dr. Alfredo P('reira Bran· 
co - Ca.&c~is; D. '1.íaria Am,lí.a ~firanch; 
Gilbcno Ca.rapcto: Dr. Antb.1.1 ~f.Mi('iria. Ca· 
lado Crespo; Dr. Henrique Bar.:lQ. · P.i.red('; 
Dr. Si.mC'io Nunet Vitória - Patt'dc. 

LISTAS 
182$50 - D. ~lari.a do Patroc,nH> Balia· 

z.ar - Freguesia do Cor.tçio de JCJuJ. 
75$50 - J0<é Gon<>lv<f. 
70$00 - O. Aid.a 8apti.1ta de Souta Co­

laço - Freguesia do Coratlo de Je1u•. 
37$00- Freguesia do &toril. 

AVEIRO 
200$00 - Fresuesia de Cou10 de Eac.veo 

e do Rtv. Prior. 

, 
• 

100$00 - Prol..ora D. Atice F~ 
de OJi,~in. Avclls de C~ 

llEJA 

200$00 - D. Clndida de 1-fatos - Cri.o· 
dola. 

SO$OO - P •• ~t6Wo ~iani.o - Berirlgd. 

BRAGA 

500$00- Dr. Joo6 !Uimundo M. liant.>· 
n~ - - Ponte da Barca.. 

300$00 - P. Lagc. 
100$00- P. António C:lmeiro - Cape. 

Hl.o da Miacricórdia de Viana do Castelo; 
An6nim.:\ de V•ó\na do Cu1c10; P. J°'~ Pe· 
reira Linharci. 

90$00 - Frogu~a de Tadinl. 
50$00- Júlio Cruz e F:i.rniJia - Viana 

do Castelo. 
30$00 - Dircctora do J.lospital da ~{if'C· 

ricórdia de Viana do Castelo. 
20$00- Frcguoi.ia de Frade!os. 

COIMBRA 

500$00 - D. ~taria. da Conceiç--ão M. S. 
479$00 - Fregu~ia de C.anu.nhede. 
270$00- P. Josué Pere;ra Lopes. 
220$00 - Pliroco da. Fregucs.ia de .o\vô. 
100$00- L. G. 
50$00 - ~tons. Santo, Palri.nh:u-Fisuei· 

ra d3 Foz. 
20$00 - Emidio Gom~ Fur13do - AI· 

va.i.3.ure; Fr.lncisco CMValho - ~firanda do 
C-·o. 

tVORA 
511$00 - P. António Pinto Aparício -

Rtdonclo. 
240$00 Obra dos Soldsdos de t,·om. 
1•5$00 F rca:ucti.u de San ta Swaoa e 

S. Cristó\·lo dt- ~fontemor-<k"'\0\-o. 
IS0$00-Rel~ Filh;u das 0.... de 

~f .1iri1. 
100$00 - Dos Doente1 e Jrmi Dittc:lOra 

do lfospiul da ~fiJeri(6rdia de .fJ,--as; Hen· 
riqu~ Louro Fernandu - Alcácer do Sal; 
JOté Lou~nco Ros.t - Re~go de ~ion· 
&ar.u. 

.50$00 - Dr. SErgio da Canu Henriques 
- ~fontc-mor..o-No\'O. 

S7$00 - Um grupo de Bl,-at. 

150$00 
80$00 

n'ão. 

FARO 
D. ?l.{:a.ri1'nl\ SMtoi P:t.trício. 

jo'6 da Cl6ria Duarte - Port.i· 

27$50-Sr. Don1ingos Mirio Condeça e 
SAnlot Por1im.iio. 

2$00 Un1 profes.sor do Liceu de Faro. 

GUARDA 
!'iOOSOO Anónitno de Tort~ndo; D. El· 

vira ~fendes Gil - Silvare.s: Anónima de 
Aau"•· 

50.$00 Or. Rogério D. Almeida - Pi· 
nhel; Professora O. Josefa 1\delaide Prcira 
Crancho - 8enquerenç3; Pro!CS$0r João 
Antunt<f Crancho - Pen3macor; Nuno An· 
tunc• PcttirJ Gr.l.neho - Benquercn~1'. 

20$00-J. Q. Estud"1.nte Uni\'ersitário. 

LAMEGO 

428$30 - Ang>riado .,elo P. ~únucl R<· 
zende Scminirio de N.' s.r.• de Lou.rdes-

350$00 - P. ~fanucl Rodrigues Borges -
Pttiu~. 

71$70 AnSt.tri.ldo pcl:i menin* ~faria 
Tciwa Themudo Teixeira de S3mpaio -
Rczende. 

22$50- D. ~i.ari.:l dt Lourdcs Ribeiro 
NO\•ado Caltro D1ire. 

LElRIA 

150$00 ~(ottciro da \ ' itit.a(iio cb Bats· 
lha. 

90$00 Fr'1tlcincl Pereira da Coocciçl.o 
~factir.a Lii; D. Alice Per.eira do E,,pí. 

rito &nt0. 
20$00 - ~t .. nucl DW Ferreira - S. Si· 

mio de Litem. 

PORTALEGRE 

500$00 O. Ana da \ilva - S. João do 
Pcoo. 

3SOSOO - Frcguc.sis ds Sertã. 
200$00 - FrcR"uct.ia <~ Cabeçudos.. 
100$00 - Dr. JOOo da Cruz Marques Sil· 

va ~{;\r(ins Con11!1.ncia. 
40$00 - O. Virgínia MarquN C3;Jado -

Chanta; Aluna• da &cole Feminina de ~i.:i.­
çllo. 

(Continua na pág. 4) 



-Fi.Lon1ena de Jaus t'ari.a (Pao, Lug.ir 
d.J. Vú-iu- "ldgaço) - A CUf;\ de 1u.a 
mie. de um auque com par.alili:i do bdo 
direito c a.em fala. R4!COrreu .lO Beato Nuno 
pedindo.lhe • tu.a in~o junto da &.n· 
úuim.a \ 'irgcm, com pro~ de uma ~fú:· 
sa cm ac(~ de ar.li(» e de publiur a 1n(J1. 
Aleançou o que pedia e cumpriu o que pro­
me1cu. 

- ~tu-ia Albtrtio.a Sobri.l'lho (LllboJ.) -
C'Em Outubro de 1952 ad~u sr.i\·tmtntco 
o meu nurido, l)epoit de k'r corrido muitot 
m6clicos, l ,;,ta das radio$rafilf o a.nilitct 
todos declaravam a gravKlade do mal, llou· 
\'e um que disse nlo ter de mais que mb: e 
meão de vid.a. Ncua o.ltur.1. u1na Noe1iat3 do 
meu Núcleo. sabendo da minha .10iç~ão, in­
dicou~e a Senhor.l D. Be.ttrit Vi~i"°"' Pe­
reira para n\C cmprctt.lr a reliqui:\ do lkato 
Nuno. Assin:1 fiz. Fui a CA» deu.'\ lt'nhor,"l., 
a qual me empreitou a rC'liqui.a. N'eMc JllCC· 

mo di3 cu e meu marido (ele ÍRf\Ot;lVA que 
os médicos jula;ava1n ter um •:ircorn.'\ entre 
05 rim e os int.ntin<>1 do la.do ttqucrdo) co­
mcçim<» a novena e pauou a tMxcr ç01uigo 
.a Novena. No <it1imo dia Jix.cmos a n Qt.:lll 
Ce>nfi.uão e Co1nunhão. 

Em seguida n1eu 1na.rido teve nova cri1c 
,. foi à e.ama. Neu<t altura hou\'C uma con· 
(crêneià com o J>rolt::tt0r o (1ual foi de oa>i· 
nião de ser ele visto J)C'lo ~r<>Í<'S.SOt Pulido 
Valente. 

Fomos assim que ele comecou t'L melhor.ir 
e, perante o DOMO etpanto, não foi d.1 oPi­
nião dos colegas. N.lda. Jchou 1)at,l ur opt­
tado. 

São p:wados t"• anoe sobre ttt(.s acon­
tecimentot. ~fcu n1!lrido voltou a. fa.ur ~ .suõl 
vida. 'fr.\ballu todo o di,\ no B:mco e l ur­
de e à noite d' uplic:a(Ões de ~·fattm4tic.' 

Penso e sinto q~ dl"Vcmot at.J ar.l.C.t à 
intertnNo do Sinto Condc'lt.ivtl, .1. q~m 
todos 01 diu ttUmot. 

Tinha prOfnf'tido tomar pCiblie\ nu gro1ca: 
apcgr de j' ~rrc:n1 p.»..t.ld0t (lu.lttO al'IOI, 
aqu.i o vtnho furr. ~l:.ria Albtrtin~ Sobri­
nho. Ru.i Andrad.r, 29-1 •, u.boo.:t 

li - GRAÇAS 
-F. F. C. (Luboal - Unu l"C> e 

500$00 ~ a e~ç.-.o. 
- Fc~do Goaçal'n Rct0l,,·ida a 

qucstlo de uma hcr.u1ic.i, e S$00 paro1 a Coa· 
n0niu.(lo. 

-Padre José SiJ,·eira de A,iJa (.Lltbo.a) 
100$00 pa.rJ. .i (..lnon1&.1.çâo. 

-Isabel da LU& (M<Nine<) - A .....,.,. 
ciJiação de un) e;w.J. 

- Bcrca da Silva 1\lonli Tawrtt - (Li,. 
boa) - Urna graça con1 proz1W:U.l de 200$00 
que entregou. 
- Elvir~ da Costa A.odr:i.dc Barros (Fi-

gueira de CAstelo Rodriao) &c..\riao 
Uma graica com Pl'O'IUctsa de dc:ir. OICUÔOI (luc 
entregou. 

- Aeroporto de Santa ~·tnria (AitOrt5) -
Duas graça.. com pn>1n«.s..'1 de ~0$00, por jn. 
termédio do l"le\'. P. Artur Jo-6 de ,\icdtiros 
Brandão. 

- Alexandrina 'l'oraiJ ( Et.1dl\ 1"ortO't.ell• 
do) - .~ rc.soluçtí.o icli.t de ~~nt 1>roblcma 
dilioil de (a1n1Jí3, e 10$00 p.;lra :l e.:tnoniia· 
ção. 

- i\f, A. - l"cli.i rcJul1.1do dOJ ~tudo. de 
suas filha.. com promcua, <1.uc cumpriu, de 
20.$00 para a canonizaiclo. 

- Josefin> Marli1U "" Silva (Litbo.1) -
Uma venda em boas condiçôtt. 

- :Rosa Ribeiro de frcitAS (ílról.RO\) -
Uola graça e 20$00 pJ.ra a canoniu(l<>. 

- An6ni.tn:a de Faro - Urna a:raic.i com 
promeua de dez escudos p:kt3 a canoni.lo.l.ç.âo, 
que c:.ntregou. 

- DoiJ estudantes de F:aro f'di.i suuuo 
nos ex:imet do Liceu. e dn (tCudos para a 
canoniuiclo. 

- Um :unis:o do S. Contlo de Jous (C:u.­
ulo Branco) - Uma aro\ça e 20$00 p.tn a. 
canoniuiclo. 

- Américo Ft.rnandcs Ahucicb (C.W. Pi.a-
Sc:c(io Pina ~l.anique) t.:ma gr.1.(.1. tem• 
por.a] e 20$00 p.u.i a w.noc\Í.l.Jçlo. 

- Rita Fr-cice (Tibics·Br.ag.l) - Um.a 
gr.i("a e 20$00. 

-An6n.imo (Bn.ga 
Canoniz.>~ 

-- Amú.ad.a Fa)·a ~tarinho (Porto) -
Uma g:raç.i e 20$00. 

- An6n;ma (LUbo>) 
S$00. 

- An6nima (Bro1ga) - u~ 1raça c 
20$00. 

- An6nif.ll3 (Br. t .:l) Ul'nt3. ftr3ça ~ 5$. 
- Crianças da Santa ~taria doJ Anjos 

(Ponte de l .. im.:a) 28$00 J):\T3 ~ c.1noni-
za~o. 

O MONUMENTO 

8. º Novena Nacional 
28 de Outubro a 5 de Novembro 
PORTUCVESES! 

AJ>rc:ss;ai a paça da CanollU..açio do 8C"ato 
Nuno. redobra.ado de fc:n·or na oraçio e na 
oferca de s.acrif.icic» e boas obrai. CXCC'Utaodo 
à risca O KC\Ô.Dle! 

PROCRA.\IA 

1. NOVE.ii~A P ÚBLICA, e quanto J)OISivcl 
solene, em todas as paróqu.iu, i&TeJu, famí· 
li.as, Casas rdiciOPS. SeuJinirios, JnslitutOJ 
de ensino, educação e au4tê.nci.a, com a pre· 
ce da Canooiucio. 

II. ESTA.\1PA - Propaaand-a intC'ma da 
es.ta.mpa dá oração da Canooiu.çio, dPtCi:tl· 
mente nu &scolu., HospitaiJ, Aailos e CaJU 
de Saúde. 

III. CRINALOA - A cCrut.i.d.a Eucarls· 
tic.'\ daJ Cri.:tnc::as• e coni ela aJ crianc:11 de 
todas as catequesa, cscolM e col~tcio1. bc1n 
con10 as legiõct infantis da ~1ocidade llor· 
tugucsa, olcrc:c;.an1 de novo cale Al'.IO, tt1Jcçial-
111c11tc DURAN1'E A NOVJ~NJ\ E o Mts 
OE NOVEMBRO. o 111aior n1íu1cro 1>ou;vcl 
de •Flores Espirituais:. - or:1ç&t1 boas obras 
e $3.crifícios - pela inl('nção d:t C:\nonl.ta• 
c::ão. ~1aodcol depois ~s Crinaldn..t: pi\rl\ 
Li.sboa1 para a sua Ofertôl Solene enl Dctcin· 
bro. 

•Por an1or de Deus e de Portu3al, 1ôna:u~111 
falte com a Cri.na1da1t 

JV. Afixa.r o CARTAZ dA No,·eo.:a n:u 
Jgcjas, ücolas e Auoeiaçõcs. 

A onção tudo alcança e a das cria.nç.:.1 
é omnipotente, ç0mo afirn10u Bc.nto XV. 

GRINALDA OE 1955 

Nun'Álvarts é o Santo eh Pátria no Céu, Por se ter extr.1:,,·iado o l)Olt.U que a .:u1un· 
como foi scu Defensor e SaJ,'2dor enquanto ci..1.\'3. tó ~ora no. ~ pouÍ\°Cl public=-r 
\'Íl•cu na Terra. a grinalda p.ua a C..noni.JJ(io do Be=ato 

A tua festa deve ser :a festa do agradeci· Nuno oíctte.Kb na ~O\·(n.a dt 1955 Ptl-" 
mcnto de Portu1~ ao seu Lõc:rtador e mi· alunas e proleuora d.l EKola PriNria oli· 
xin10 H trói. ci3.l de S. Bris de AlPort.c-1 - Ali.ar\·c - 5t'-

Ja1porta que d.a ~ a Novena preparatória nhor.a D. ~ta.ri.a do CMtOO Lopes da Cna. 
tc'ian•. ~cc no,·o ano cb CRUZ .. \DA DE t a <i~intc:: ~ti.t.w.J 3: Comunh&s s.x.r ... 
ORACôF.S. um clamor a.ioda ma.li vi"bra.ntc: mcnL.W, 3; C. E.spiritw.i... 492; Tc-~o 315; 
da NAÇÃO 11\TEDlA, dos portugucses to- Jacullt6riu. 29.000; S..crifíciol. 300. 
~#,~~~~~~~,.,,.,.:, 

A Rádio-Mensagem do Cardeal 
(Continuação da pág. 1) 

dos Portugueses fizeram do Nação oo 
Imaculado Corosão de Maria, uma pro­
tecção especial à nosso Pátria durante 
osto guerrQ». Obtido, grosas à ir.terces­
são do X.ntíssima Virgem, o milagre do 
nossa paz, o paz proinotida por Ela, 
quando parecia impossível, e ainda an­
tes da gueno rebentar, - é devido ao 
Príncipe do Paz, que no-la concedeu, o 
Monumento de acsão de gra~s de to­
dos os portugueses. 

Quo não houvesse o voto. A melhor 
homenagem o prestaf a Nossa Senhora 
seró sempre honrar seu Divino Filho. 
Nem Nossa Senhora aceita como váli­
do, homenagem que tentasse separá-la 
d'Ele. Poro nos dai' Jesus é que foi es­
colhida Aquela que o Arcanjo chamou 
«cheia de graça». Não veio o Fátima 
senão para isto: conduzir-nos o Jesus, 
o Único que é o Salvador. No Evange­
lho, como em Fátima, como em toda o 
história da lgreio, Nosso Senhora é sem­
pre a •Servo de Deus• , sem deixar de 
ser o wa bendito Mãe. 

O termo do milagre do poz portv­
guesa não pode ser, pois, senão este: 
glorificar o Jesus Cristo, e por Ele, com 
Ele, e n1Ele à Santíssima Trindade. Nem 
poro outro fim supremo foi criado tudo 
quanto existe. 

O Monumento o Cristo·Rei é assim, 
além de preito perpétuo de gratidão, 
protesto público de F.é, Esperanço e 
Amor. 

Qual o cristão sincero que possa ficar 
indiferente à glorificasão público de 
Jesus Cristo, num Monumento que ates­
to perenemonte que é Ele que nos sal-

vou do guMro, quo só Ele ' o Roi do 
Paz (c.omo do Amor, como do Verdade) 
que é Ele que vence, rttino o impero 
no céu e no torro, que o Elo 6 devido 
toda a honra e gl6rio? 

Na história do Portugal e do mundo, 
este Monumento oporectr6 sempre como 
o Monumento da Pai - o paz quo s6 
pode dor à terro Aquele quo dolo ó o 
Príncipe, o ao nascor foi saudado por 
coros o ngtilicos que contavam: «paz no 
ferro aos homens do boo vontode»I 

' Poder-se-lo ocrescontar: o Monumen-
to do Po:r pottuguoso. No s6culo XVI, 
os nossos poetas c:hamoram à pai pro­
videncial do que gozava Portugal 
(«disse providencial porque tornou pos­
sível d epopeia do expansão ultrama­
rino) o «po:r dourada». Esta d• agora, 
melhor lhe chomorlomos DIVINA. --Ergue-se o Monumento na capital do 
mundo portuguis. A Imagem de Cristo­
-Rei estende«. os broso• o obroç6-lo 
todo e a obenço6-lo (como se viu mi­
togroso:mente em Fótimo, nas c• lebros 
oporiçÕH do 13 do Outubro do 19171; 
e mostrar-lhe-à, melhor direi, oferecer­
-lhc...õ, o Corasõo, que 4& o fonte do 
graça, da luz, da esperon~, do paz, 
poro todos os peregrinos da Verdade, 
do Bêm, e do Amor. 

Qual o portvguis quo não queira es­
crever o seu nc>ma neste Monumctnto, 
contribuindo paro a suo odificaçõo? 

Emissora Nocional, 
horas. 

t M. Cord. Patriarca 

28 do Junho às 20 
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(Continuação da pág. 3) 
PORTO 

500$00 - P. Fraoci.co Ferreira da ~fota 
- Luz.irn. 

28S$00 - Fr<auesia de Re>J. 
t00$00- Pá"l<O de C .. tclõea; Amalclo 

~iarqucs de Queiroz - Vib 0W.. 
9S$00-Lugar do Verpda - Vila da 

Feira. 
50$00 - D. ~{:.rim do Carmo Barbosa. 
40$00 - Capela de N.• Sr.• da Saúde -

Vale de CAnura. 
20$00 - Jooé da Costa - Unhão. 

VILA REAL 

S00$00 - P .. .\ntónio Ferreira - PAroco 
de Nogueira da. Montanhnj D. "iaria Anto­
niela Pimi - l[ospital da ~1iscr.Jc6rdia de 
Cha~. 

60$00 - FrcKuctia de Vilar de Ferreiros. 
47$00 ·-Pregues.ia de Viadc. 
42$50 - Fregu0$ia de $3lhtlriz - Chaves. 
30$00 - Frcguesfr1 de Vilas Boas. 
20$00 · A. L. S. - Paradela de Gui5t1. 

VISEU 
6~00-S:matórto Infantil do Car.unuJo. 
135$00 - P. Bernardino Dia$ Albuquer· 

que - Fornos de Algôdre.s.. 
111$00 · Freguc: .. ia de Torrcckica. 
107$50- Freguesia de Vil"'llCQ de Tava· 

r ... 
30$00 

sual~. 
O. Uurinda Game:iro - ~f~o-

ANGRA 
800$00 - P. Lino \ 'iein Fagundes - Ba· 

6C A~ru ;i.;,• 4. 
503$00 - Ardin.14 da atcQuese do Aero­

porto de Sane.a ~faria. 
500$00-D. Carmelo 113ptista F~o -

Terceira; J* Souu Baptis.ta. - Afropc>rto 
de San ta ~{aria.. 

360$00 - Dr. Sousa Pcrei12.. 
300$00 - J* Leandro de lf«lcUas 

Ponta D"'lpd.a. 
200$00- Walter 1-nôro de Medeiros; 

~iC"tuarU Benj:unim - Ponta Ddpda. · 
Btnjam.i.m Leandro de !ii,fcdci.rol - Poo~ 
Dd.,.da. 

t70$00 -Frcgu«ia elas Angústi>s-F>ial· 
HSSOO - F,.....;a de Flamcngos-.!'>ia!'. 
100$00 - Padre Júlio Pereira .Martins -

Tct<cira; O. ~ta.ria JOlé Leandro de ?.fedei-

'°'· 50$00 · Llga da Acicão Cat61ic.1. Fcm.in.i· 
na - RiOOri.nha; An6nim.a - oor intermé-­
dio do Rev. P;)dre Capelão do Ac:f'Ol)Orto 
de $.\fita. ~<faria. 

40$00 -Capcl.a do Asilo da JnlG.ncia ~. 
v:i.lída - Ponta ~la;ada. 

FUNCHAL 
500$00 - O. Ezna Vieira Pereira. 

ANGOLA 

100$00- José F~rcira Borda 
tulk ~ e filhos - Cela. 

LUANDA 

de Água, 

500$00 - D. Carmem Fernandes. 

LOURENÇO MARQUES 
100$00 - Anónimo - por intermédio dos 

P.ldrcs da Companhia de Jesus. 

NOVA USBOA 
236$00 Clemente Rodrigues da Silva. 

ESTRA.'IGEIRO 
716$30 -Sr. Jo3<> Bern=lo Antuncs­

South Narwalck; !ii,fanud • .\guiar - South 
N"arwalck - Ami6rica.. 

550$00 (5 n11l (ra.ocos) - Um português 
de Dalur. 

429$80 - D . .\faria de Lourd .. - South 
N3rw:;t.k.k - AmErica. 

286$00 ( tO d6lan) - .\ln. Anhur N. 
Goodt.llon - Filadllf..-.. 

200$00 D. Pedro de .\ldlo - Rio de 
Jane.iro. 

t4SSOO (S dólares) - .\in. Francisco 
Fft'«IWi - l-~iladflf..a. 

72$00 Josl Lopes Ta. .. ,.. - S. João 
de- ~ftri1i. 

57$20 (2 d6tues) - Dr. Jooé Betten· 
courl Cridley-C:ilifórnia. 

28$00 ( t dólar) - D. EmUia Roeha-
Gridlcy Cilif6rnia; D. Ana B. Luiz -
Cridley. 

1 Subscri~ão Nacional em 22 de Outubro Total da receita 13.193:573$89 
Total da despesa 12.565:573$89 1 

• 


